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EMENTA
Estudos de textos teatrais, narrativos e poéticos representativos da literatura universal. Possibilidade de
submeter um roteiro de leitura à própria curiosidade intelectual do leitor, escolhendo ângulos de apreciação
que levam a superar a obrigação curricular da leitura, alcançando o nível da leitura prazerosa.

I. OBJETIVOS
Propiciar aos alunos o contato com textos de diferentes gêneros literários da literatura universal. 

II. PROGRAMA
1. Antiguidade grega: Odisséia, de Homero. Édipo Rei e Antígona, de Sófocles. Medéia, de Eurípides. 
2. Idade Média: A divina comédia, de Dante Alighieri.
3. Idade Moderna: Dom Quixote de la Mancha, de Miguel de Cervantes. Hamlet,  de Shakespeare. 
4.  Idade  Contemporânea:  Os  sofrimentos  do  jovem  Werther,  de  J.  W.  Goethe.  O  Corvo  e  Histórias
Extraordinárias,   de Edgar A. Poe.  Madame Bovary,  de Gustave Flaubert.  Uma criatura dócil,  de Fiodor
Dostoievski.  Flores do Mal e  O spleen de Paris,  de Charles Baudelaire.  Uma temporada no inferno &
Iluminações,  de Arthur Rimbaud.  Canto de mim mesmo, de Walt Whitman.  O processo,  de Franz Kafka.
Ficções, de Jorge Luis Borges. Pedro Páramo, de Juan Rulfo. 

III. METODOLOGIA
Aulas expositivas e dialogadas;
Leitura e discussão de textos teóricos;
Leitura e discussão de textos crítico-históricos;
Apresentação de seminários.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Avaliação escrita individual e em grupos; avaliação dos seminários apresentados.
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